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PAGAMENTO ADIANTADO

CONTINUANDO

Os espiritos pensadores, os

homens de sciencia~ são poucos.

Muito poucos! O geral da huma-

nidade vive n'um primitivismo

bruto. Portanto, existe religiosi-

dade na Inglaterra, como em to-

da a parte.

Já vimos que essa religiosi-

dade não é tão absoluta como

pretende a folha reaccionaria char-

mada Novidades, e que esta fo-

lha, para servir os interesses da

clericalha, meutia quando añir-

mava que na Inglaterra não ha-

via livres pensadores nem asso-

ciações de registo civil. Mas, ain-

da que assim não fosse o espirito

religioso da Inglaterra só serve

para condemuar, e nunca para

defender ou exaltar, o espirito

religioso de Portugal, vasado em

moldes inteiramente diñ'erentes

dos moldes d'aquelle.

Nós não somos dos que com-

batem uma religião para defen-

der outras. Para nós todas as re-

ligiões são mas, todas embara-

çam e prejudicam o desenvolvi-

mento da razão humana.

O povo precisa de freio? E'

uma opinião e theoria de especu-

ladores, de tratantes.

O sentimento religioso é um

Sentimento innato? Descouchavo

asnatico, simplesmente.

E com essas theorias e com

esses desconchavos, que a Egre-

ja mantem e espalha, tem deixa-

do de se educar a humanidade

nos principios da justiça, da hon-

ra, do dever e do bem.

Quanto superior não é aquel-

le que pratica a verdade por amor

da mesma verdade, o que cum-

pre o dever por rigoroso acata-

meuto do mesmo dever! Quanto

inferior não é o triste que só tem

em mira, como recompensa dos

actos bons que pratica, uma ou-

tra vida de gosos e venturas!

Como aquelle, que morre conscio

de que não restará de si senão a

permanente e eterna transforma-

cão da materia, é mais co 'ajoso,

mais forte, mais sublime, ao pro-

ferir a ultima palavra de perdão

ou de justiça, do que o outro,

que vae fiado nas patuscadas,

gosose alegrias do empyreol

Eu não sou religioso e Vejo

que o meu sentimento dispensa

perfeitamente a religiosidade. Sin-

to-o bem superior a maior parte

da cambada clerical do meu co-

nhecimento. _

Por isso mesmo que a reli-

gião é um freio, na phrase since-

'ra dos religiosos, por isso mes”mo

ella é incompatível com a perfei-

ção humana. O freio convem aos

cavalleiros. Ora vao sendo tempo

da besta humana atirar com a

albarda ao ar. Deixemo-nos de

freios e deixemo-nos de pa ões.

O homem, a ser justo e digno

por receio do papão, que está no

  

céo, e do caldeirão, que este tem

sempre a ferver nas profundas

do inferno, é uma coisa reles, in-

juriosn, torpe, além de ridicula.

Não obstante, a besta Imma-

na ainda está tão proxima da

besta burrical que não é possivel

entrar-lhe na cabeça esse tão ele-

 

o que, para mim, é o argumento

mais forte contra a decantada im-

mortalidade da alma.

Vejo muito maior differença

entre o homem intelligente e o

estupido, entre o homem supe-

rior, que Vive d'um ideal de jus-

tiça, que altivamente defende a

verdade, que corajosamente se

arrisca. pelo bem, e o miseravel

que troca justiça, verdade, bon-

dade e virtude por um prato de

paio com ervilhas, uma femea

provocante e uma garrafa de bom

vinho, esse, para quem todo o

ideal é comer, beber, passar sem

incommodos vida de bruto, do

que entre este e um burro ou um

porco. Nem eu tenho, nem tem

ninguem que medite sobre o caso

um instante, duvida alguma a

esse respeito. Comparae Victor

Hugo e o João do Carl-apitalinho

e dizei-me se este não está muito

mais distante d'aquelle do que o

mesmo João está distante d'um

porco. Olhae para o padre Fer-

nandes e para José Estevão e

vêde se não ha muito menos díf-

fereuça entre o padre Fernandes

e um burro do que entre o mes-

mo Fernandes e José Estevão.

De maneira que. ou a alma do

burro e do porco é tambem im-

mortal, ou só é immortal a alma

dos homens superiores ou não é

immortal a alma de nenhum. Es-

te nenhum inclue, é claro, ho-

mem, burro e porco.

Não combatemos, pois, como

iamos dizendo, nem defendemos,

nenhuma religião em favor ou

prejuizo d'outra. E' certo, porém,

que sendo todas más em absolu-

to, urnas são muito mais compa-

tiveis com a dignidade e com o

progresso humano do que outras.

A religião protestante é incom-

paravelmente mais humana, mais

livre, mais progressiva do que a

religião catholica, apostolica, ro-

mana.

«Pela sua ruptura com Ro-

ma, a Egreja anglicanailançou-

se totalmente nas mãos do Esta-

do; mas não tendo o Estado na

Inglaterra nada d'aquelle absolu-

tismo que o tem earacterisado

em França, participa a Egreja

de facto, senão de direito, da li-

berdade de que gosam todas as

instituições sociaes na Inglaterra.

E', pois, nacional, e, ao mesmo

tempo, livre; é, com este duplo

caracter, .activa, poderosa, rica,

respeitada; marcha á frente da

sciencia e das idéas; dirige o en-

sino; toma a parte mais larga em

todas as iniciativas superiores da

consciencia nacional e do espirito

   

      

    

  

 

    

  

   

 

  

   

  

          

   

  

mentar e tão simples raciocinio,

 

publico. Como póde comparar-se

esta situação com a do nosso cle-

ro ignorante, pobre, humilhado,

escravisndo? n

(Jean Larocque --L'Angleter-

re ct ?e Peuple Anglais.)

Taine confirma plenamente

este modo de vêr.

«Muito boas familias teem

filhos padres. O estado ecclesias-

tico é uma carreira, pouco mais

ou menos como a magistratura

entre nós, admittindo o casamen-

to, a vida grave, as preoccupa-

ções moraes, a educação escolhi-

da, os sentimentos elevados, mas

nunca o regimen ascetico, o lar

solitario e a obediencia passiva.

A maior parte dos padres sa-

bem das universidades de Oxford

ou de Cambridge; os que eu co-

nheci liam todos o francez e ti-

nham um fundo sólido d'estudos

preliminares, grego, latim| ma-

thematicas, instrucção geral. Lê-

ram Shakspcare e 'l'ennysom não

ignoram os diversos pontos de

vista da interpretação, a historia

da sua Egreja. Um refere-me mi-

nuciosidades sobre as redacções

successivas do Prayer-Book; di-

zendo que teria sido melhor ficar

na primeira. Outro é tolerante

para com os dissidentes e só ceu-

sura a tendencia orgulhosa de

cada um para erear uma doutrina

particular. Sobre este ponto vêde

o tom das suasrevistas orthodo-

xas; é firme, mas não violento.

Tem largas opiniões líheraes uma

facção inteira da sua Egreja

(Bread-church). Liberaes, como

Milmau, investigadores indepen-

dentes, exegetas atrevidos, como

Stanley, poderam chegar aos mais

altos logares,_os de deão na ca-

pital. Tudo isto indica uma mé-

dia de educação e de espirito

muito elevada, muitissimo eleva-

da se a compararmos com a da

classe correspondente em França n

(H. Taine --Notes sur L'An-

gleterre.)

Quando o papel Novidades

elogia muito o espirito religioso

da Inglaterra, accrescentando que

só esse espirito pode engrande-

cer as nações, é no sentido de

propaganda a favor da reacção

ultramontana, que se alastra em

Portugal. Mas que comparação

ha entre essa religiosidade, que

absolve o putedo fidalgo a troco

da cooperação que este lhe da,

que produz a pandilhice ignobil

d'um ministro d'estado se peni-

tenciar por comer carne em dias

de jejum e se bater em duello,

que alimenta a. estupidez crassa

d'um clero deprimido, que reduz

o homem ás condições de porco,

e a religiosidade ingleza,.relati-

vamente liberal, relativamente

progressiva, relativamente tole-

rante, fazendo do padre um cida-

dão e não um animal da' mais in-

tima especie?

Que comparação ha, torpes

especuladores?
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Ml .VER VA CENTRAL

impressão do systema «Lyberti n,

nero. _

O nosso amigo não tem mãos

a medir, tal é a quantidade de

impressos que ultimamente tem

afHuido á sua typographia, que

de todos é conhecida pela perfei-

ção dos seus trabalhos.

.-__-.---_

Alexandre «lc Sousa e Mello

Tem estado em Aveiro, com

sua familia, o sr. dr. Alexandre

de Sousa e Mello, actual juiz na

comarca (le Estarreja.

Este magistrado exerceu por

muito tempo n'esta cidade o lo-

gar que hoje occupa na vara de

Estarreja.
-_._+__

Í-iENICIIAI; JÍDIÍB En'l'

Fnlleceu o velho general trans-

waalianb Joubert, victimado por

uma doença nopestomago, de que

ha muito padecia. ,

A morte do valente general

foi muito sentida por todos os

seus patricios. '

A cidade de Pretoria está dc

lucto por aquelle a quem todos

os boers chamavam o verdadeiro

patriota.

Na actual conjunctura a sua

morte representa uma perda ir-

reparavel para aquella naciona-

lidade.

A PROPOSIIO_no PADRE

Passando a vôr as atrocidades

commettidas pelo eatholicismo em

França, principiámos pela Saint-Bar-

thelemy, que é a mais conhecida. diel-

las todas. Mas quantas c quantas,

anteriores a. essa, se não tinham pra-

ticado já. n'aquelle paizl

A primeira foi a do arianismo.

Arius ou Ario conteatuva o mysterio

da santissima trindade. Negava a

consubstancialidade do Padre como

Flho. Não admittia a eantiga de que

tão velho é o Pae, como o Filho. co-

mo o Espirito Santo e que os tres são

dadeira!

Juntaram-se-lhe partidarios, que

tomaram o nome do chefe. 'De Arius

veio arianos, nrianismo.

O chefe do partido contrario era

um tal Alexandro, bispo de Alexan-

dria.

Os dois partidos disputaram e tor-

naram a disputar. Reunir-am se con-

eilios. O concilio de Alexandria ex-

commungou Arius. O de Nicêa con-

demnou-o. .

Novos concilios, novas disputas.

Morreu Ari¡1s,1normn Alexandre, c

a lucta cada vez mais accessa entre

os dois partidos. Por fim desatm'am

ã. pancadaria. Veio a guerra, que se

atiçou em França. E da guerra re-

sultou, or entre crueldadeã sem uo-

me, a cstruiçño dos arianos. Mais

tarde appal'eccram Os valdenses, ue

tiraram o nome do seu chefe, Pe ro

Valdo. Este Pedro Valdo era um rico

negociante de Lyão que, por aniOrdo

proximo, se despojou de *toda a sua

___-__.___

E voltaremos ainda ao as-

  

   

Acaba de chegar á, typogra-

phia do nosso amigo José Ber-

nardes da Cruz uma machina de

que é uma perfeição no seu ge-

tres pessoas distinctas e uma só ver-i

  

fortuna, dividindo-a pelos pobres.

Aconselhou vivamente todos os ricos

a fazerem o mesmo, sustentando que

era essa a lei de Jesus. Por esse mo-

tivo se chamava tmnbem aos valden-

ses :_Pedros do Lyão. Além d'isso

aiiirmou Valdo que todo o homem que

observassc os mandamentos de Chris-

to era padre c apostola, ficando na

obrigação de espal lar a verdade, pré-

gundo-a.

Isto ia de encontro ú. hierarchía

sacm'dotal sas riquezas do clero. Com

a sua propaganda. subrersiw, Valdo

punha os padres no dilemma ou de

viverem pobremente, como os primei-

ros apostolos, ou de perderem o pres-

tígio prevando que gostavam mais de

ser ricos e poderosos do que de imi-

tar os fundadores du. religião christã.

Não era preciso mais para que

Valdo fosse condemnndo c atrozmen-

te perseguido com todos os seus par-

tidarios. Foi o que aconteceu.

Mas os vahlenses não desanima,-

raln e, de deducções em deducções,

concluíram por condcmnar o culto dos

santos e das imagens, as rézas pelas

almas do purgatorio, Os jcjuns. a cou-

tissão auricular, emñm prescrevôram

tudo que lhes não parecia fundado

nos mandamentos expressos de Christo.

Toda a gente fara idéa da furia

com que os clcricaes se atiraram aos

infelizes. O papa pediu a Filippc Au-

gusto, rei de França, que extermi-

nasse pelas armas a raça. perigosa

dos valdenses. O rei, que estava ex-

commungado por ter casado duas ve-

zes, c que queria. obter o divorcio da

primeira mulher, apressou-se a fazer

a vontade ao papa. Fez uma matança.

de sete ml¡ valdenses. Arrasou

mais de trezentos castellos,

reputados pontos de reunião dos val-

deuses. Praticon horrores de toda a.

ordem.

Seguiram-se os manicheus, que

sustentavam que o bem e o mal, o

justo e o injusto, a dôr e o prazer de-

rivavam de dois principios, de duas

divindades differentes e não de uma só.

«O manicheismo sustenta que o

bem, a justiça, a verdade existem

em absoluto; que uma ordem e uma

prohibição não teem valor se não fo-

rem a expressão da justiça eterna,

immutavel, anterior a toda u. forma-

ção do mundo. Susteuta que se o

Chi-isto disse: «Annie-vos uns aos ou-

tros» este preceito não licou sendo

verdadeiro porque Cbr-isto o disse mas

que Christo é que o disse por elle ser

eternamente Verdadeiro. Aquclles que

defendem o dogma da queda dos an-

jos maus pela desobediencin, estabele-

cem que não ha nada superior :i au-

ctoridadc, que ella esta na origem

das coisas, que é, porque é. O ¡nani-

oheismo é pois a doutrina *revolucio-

naria, opposta a theoria do despotis-

mo, da obedieneia passiva e cega.

(Jules Bastíie _Lattes Religiauses des

premiere siàcles. )

0h! diabo que tal disseste!

«Comprehende-se, cOmo diz ainda.

o mesmo Bastide, quanto a theoria

religiosa, que consagrava a obedien-

cia no seu mais humilde grau, devia

convir aos Cesnres e quanto o mani-

cheísmo, que reconhece 0 bem e o

mal como dois principios oppostos en-

tro os quaes o homem tem que esco-

lher, o nmnichnísmo, que faz derivar

a alma, a intelligencia, do principio

beneñco, e a força material do prin-

cipio contrario, deveria ser, como foi,

excel-ado por todos os despotas»

Oh! execrado, sim. E, por isso,

os manicheus foram mais perseguidos

do que' nenhuns.

Foi seu fundador Manos, indiano

que deu o nome :i seita. A imperatriz

Theodoro. fez morrer mais de *cem

 



    
m" com supplieioa ilili'nrcntes. O rei

Roberto dc França condcinnou ao fo-

go Os proprios com-,gas d'Orléans, ac-

cusados de mauichcus, e no fogo mor-

reram os (lesgraçados.

Segucmsa os albigenses, que ti-

ram o nome da região, sul da Fran-

ça, onde habitavam. Us albigenses

eram, por &Srallll dizer, os continua-

dorcs dos manichcns.

cz :sta vasta região era então, co-

mo o norte de Italia, o que havia de

menos barbaro na Europa. Os seus

habitantes, descendentes em geral dos

Vandalos e dos Godos, em communi-

cuçño constante com os Arabes de

Hespanha, adquiriram, no commcrcio

com estes, conhecimentos o um gosto

nos prazeres de espirito quasí desco-

nhecidos nos seus visinlios.

Entre elle-s a instituição munici-

pal enraisouse de tal fôrma que, cm-

quanto os povo» :lo norte faziam mui-

tas vozes esforços inntcis para cons-

tituir as suas camaras, os do sul go-

savani pacilictmentc o que havia de

melhor na constituição da antiga _Ro-

ma e soil'riam poucos dos defeitos do

systems. i'rudal, que os conquisvado-

res tinham sobreposta :is suas insti-

tuições sem as distrair.

Deviam ainda á sua origem e :is

suas relações commerciaes, bastante

desenvolvidas, estarem livres do fana-

tismo religioso. Os perseguidos de to-

do o impcrio vieram então, success¡-

vamente, augmentur uma população

aonde encontravam¡ descanço para as

pessoas e tolernucia para as opiniões.

Us proprios judeus ahi foram acccites;

e, apesar das defeitos do que a sua

raça se resentia, pela perseguição,

não contribuiram pouco para propa-

gar n'esta parte da Enropaaqnellc

espirito de commercio que ainda a

'reunir os homens, emquanto que a

ambição des príncipes e a intolerancia

eacerdotal trabalham em os fazer ir-

reconciliaveis inimigos.

Alli viviam em paz os catholicos

romanos e os individuos que faziam a

paschoa como os partidarios de Moy-

sés; havia alguns que liam o Novo

Testamento em lingua romana em

logar do provar a sua obediencia rc-

citando a rézas n'um idioma desco-

nhecido. Havia tambem os que acha-

vam suiiieiente adorar Deus sem se

prostrar deante dos objectos corpo-

raes, taes como iumgens ou relíquias;

outros que rcjeitavam a confissão, di-

zendo que nenhum homem tem o po-

der de apagar os peccados de outro

homem com palavras e signacs mate-

riaes, e que padres são todos aquelles

cujo coração é puro; outros que ti-

nham por idolatria crêr que um pão

era realmente Deus; outros, emtim

não conhecendo outro Deus senão a

'ustiça eterna em lucta contra o dia-

bo, que não é outra coisa senão aini-

quidade productora de todas as más

paixões e do mundo material onde

exercem o Seu imperio. Foram estes o

maior numero, aos quars, pelo moti-

vo do aiz que habitavam, déram o

nome dia albigenses, nome que l'oi de-

pois dado a todos os habitantes, sem

excepção do Languedoc, da Provence

e das regiões adjacentesn (Jules Bas-

tide-Luttcs Religious“ dos premiere

sicêks.)

No proximo numero falaremos das

infamias commettidas contra os po-

bres albigenses. Por hoje basta cha-

mar outra vez a attenção dos leitores

para este ponto: a catholica esteve

sempre, sempre, sempre, contra a li-

lo ranma¡

IV A_np o É

ROMANCE pon WALTER Sco'rr

   

CAPITULO XII

- De paiz estrangeiro, meu Se-

nhor, mas de qual ignora-o, res-

pondeu o portador; entregou-m'o

um franoez, que me disse ter vio-

jado dis e noite para. o trazer a

Vossa Altezs.

O principe examinou attents-

mente o sobrescripto e depois o

sello que estava. collocsdo de ms-

neirs a. seguir um cordão de soda.

em torno do bilhete e tinha im-

pressas tres flôres de liz. Abriu em

bei-dade, contra o progresso, contra o

espirito dc independencia humana.

Sempre! Sempre l

Os arianoa. sem deixarem de ser

christiios, revoltavam-sc, comtudo,con-

tra a patacoada do inystcrio da Trin-

dade. Logo Roma se npressou a es-

magar em vôo de critica, esse timido

ensaio de independencia da razão.

Os valdenscs prégaram e déram

o exemplo da renuncia as riquezas

da terra. Perseguidoa, levaram o li-

vre exame até as patacoadas da mis-

sa, dos sanitos, das confissões, etc.

Era uma seita intelligentc. Logo Ro-

ma abafou a intelligencia que se uilir-

mava, o livre exame que progredia.

Os ulbigenses praticaram a liber-

dade do consciencia. Intelligentes,

cultos, progressivos, constituíam a

camada. superior da França. Logo

Roma saltou em cima d'elles para to-

lher o progresso, para eliminar a li-

berdade. E assim com os protestan-

tes c assim com todos!

Pois haverá. quem duvide ainda

de que o christianisino foi uin recuo?

Haverá quem hesite ainda em acre-

ditar que a religião oatholica tem si

do o maior travão posto ao desenvol-

vimento c aperfeiçoamento do homem?

' Haverá?!

Haverá. Os Moliços não acabaram

ainda, nem acabarão tão cêdo.

w

Devorado pelos lolpos

Referem de Taboaço:

Foi devorado pelos lobos, quando

hs. dias regressava da t'reguezia de

Sindim a esta villa, o negociante sr.

João Marques Godinho. O¡ infeliz dei-

xa viuva com cinco tilhos ainda mc-

nores. E' geral a consternação por

tão grande desgraça.

Por causa da neve ter attingido

grande altura não se poude ainda fa-

zer montaria a grande quantidade do

lobos que vagueiam na nossa serra.

Foram vistos cinco n'nm só grupo e

perto do logar onde devoraram o des-

venturado Marques Godinho e que

não poderam scr perseguidos por a

nove estar em alguns pontos a um

metro de altura.

-_-o---__

0 que sào os conventos

Sob a cpigraphe :Uma his-

toria triste», publicou o nosso

collega Diario_ de Notícias, o se-

guinte:

«Acaba de chegar ao nosso co-

nhecimento uma historia triste, que

vamos contar, sem contudo revelar os

nomes:

Uma. menina, pertencente a uma

illustre c abastada familia d'esta ci-

dade, manifestando desde os verdes

annos uma. vocação decidida para a

vida monastica, a despeito dos esfor-

ços de todos os seus parentes, conse-

guiu ha. mezes partir para França, e

recolher-se n'um convento. Ultima-

mente, porém, escreveu a seu pac di-

zendo-lhe que, sentindo-se bastante

doente por cít'eito dos rndes trabalhos

a que era obrigada, desejava sahir

d'alli e voltar a Lisboa.

Seu velho pac partiu logo em

procura da sua filha, mas no conven-

to onde a deixara disseram-lhe que a

joven freira, com o lim de eXperi-

mentar melhoras, havia passado para

outro convento que lhe indicaram.

Para alli sc dirigiu o pae carinhoso

contando emíim encontrar a filha que-

 

agitacão, a qual nugmentou visi-

velmente quanto leu o conteúdo,

que se reduziu a estas palavras:

«Acautelae-voa, que o diabo anda

ás saltam

O principe João fez-se psllido

como um defuncto; baixou os olhos

e depois levantou-os para. o céo,

como um homem que recebe a no-

ticis de ter sido eondemnsdo á.

morte. Tornando a si dos primei-

ros effeitos d'aquslls aurpreza., cha-

mou de parte Waldemar Fitzurse

e De Brscy e passou-lhes o bilhe-

te para, as mãos a um depois do

outro.

-- Isto quer dizer, acrescentou

elle em voz pouco firme, que meu

irmão Ricardo foi posto em liber-

dade.

- Póde ser que isto não passe

de rebate falso ou de uma. carta

seguida o bilhete com &ppm-ente ¡ forjado, disse De Brccy.

POV“ DE AVEIRO

rida. Nus pode Calcular-se qual seria

a sua atilicção quando no convento

indicado lhe responderam que “a. ine-

nina não déra 1a entradal'_

Novos esforços, novas adlicções

para descobrir o paradeiro da sua li-

lha; porém segundo as ultimas noti-

cias ainda sc não desvendára omys-

terio l»

u nidhnn
DE

JORGE PEREIRA DA SILVA

Parece-nos ter dicto o suffi-

ciente para provar que a senten-

ça que absolveu Jorge Pereira

da Silva é, além de espantosa,por-

que mandou em liberdade quom

prevariccn, tambem erronea, en-

cerra doutrina que se não pódc

sustentar, e é irrisoria porque só

quem nào conhece o processo, ou

quem não assistiu á. discussão,

pode tomal-a a sério.

A opinião publica poz-se fe-

lizmente ao nosso lado. Sc o tri-

bunal a que presidiu o sr. juiz

Francisco Antonio absolveu o eri-

miuoso, a opinião publica conde-

mnou-o e com elle o juiz seu pro-

tcctor.

Vamos, pois terminar; a sen-

tença não teve appellação. Pa-

Ciencia.

Um dia viráem que sobre o

caso se fará toda a luz e para en-

tão nos reservamos afim de dizer

mais e muito mais da nossa

tiça.

A muita consideração pelos

empregados da justiça, e muito

especialmente a que temos pelo

sr. Delegado do Proerd-adm' Ré-

gio, leva-nos a calar muito que

ha a dizer sobre 0 assumpto e

que, para o caso, é de capital im-

portancia.

Convencidos, como estamos,

da honra e dignidade do Magis-

trado do Ministerio Publico, não

podemos attribuir a falta de ap-

pellação do processo em que foi

absolvido Jorge Pereira da Silva,

a outra cousa que não seja o de-

sejo, até certo ponto respeitavel,

por parte do digno dr. Delegado,

de não abrir um condicto que

muito viria prejudicar os empre-

gados subaltcrnos da justiça.

E, com esta oonvicção,fecha-

remos o assumpto com alguma

consolação: se pelo juiz Francis-

co Antonio foi absolvido o cai-

xeiro Jorge Pereira da Silva que

desviou da gaveta do seu patrão

7:250 réis, o tribunal da opinião

publica condcmnou-o.

____..________

Companhia tlc cavalllnhos

Tem dado alguns espectacu-

los, com agrado dos apreciadores,

uma companhia de cavallinhos,

que se acha installada no recinto

da Feira de Março.

-E

 

- Não, replioou o principe João,

é a propria lettra. e o sello do rei

de Franca.

- E' tempo então, disse Fit-

znrse, de reunir os nossos partida-

ríos, ou em York ou em qualquer

outro ponto central. Deixando pa-

sar alguns dias mais, depois pôde

ser tarde. Mande Vossa. Alteza oca.-

bar esta mascarado.

- Os ywmea e a populaoa, disse

De Bracy, nâo se devem mandar

embora* descontentes por não to-

marem parte nos divertimentos.

- O dia ainda não está muito

adiantado, disse Waldemar; que os

archeiros atiram algumas frechas

ao alvo e o premio seja conferido.

Serão assim amplamente satisfei-

tas as promessas do principe, ao

menos pelo que respeita a. esse re-

banho de servos saxões.

- Obrigado, Waldemar, disso

Hospital de Aveiro

Graças á actual Meza da San'

ta Casa da Misericordia, d'esta

cidade, e ao seu digno Provedor,

sr. visconde da Silva Mello, esta

casa de caridade tem sido n'estes

ultimos tempos um modêlo de

administração e aeeio, para o que

tambem tem contribuído bastante

o zelo do enfermeiro, sr. José Mon-

teiro Telles dos Santos.

A muitos dos doentes que de

lá teem sabido curados,ainda não

ouvimos uma unica queixa des-

favoravel aos actuaes enfermei-

ros, antes pelo contrario, lhes te-

cem os maiores elogios: que os

tratam com muita caridade e ca-

rinho, o que não acontece, de-

certo, nos outros hospitaes do

paiz._ '

Folgâmos por vêr que o hos-

pital de Aveiro tem uma. admi-

nistração séria e uns enfermeiros

que sabem cumprir com o seu

dever.

_+-_-

A lnstrncção pnlpllca

na Dinamarca¡

Depois da ultima estatistica

publicada em Uopenhague, ficou

assente que. de todos os paizes

civilisados do mundo inteiro, é a

Dinamarca que occnpa o primei-

ro logar sob o ponto de vista de

instrncção publica.

Actualmente não lia n'aquel-

le paiz um unico habitante que

não saiba lêr e escrever.

Que feliz seria Portugal se

podesse dizer outro tanto!

---+__

Companhla de Zarzllela

Como pernoticiámos, a com-

panhia de zarzucla hespanhola

dirigida por D. Mario Perez So-

riano realisou no nosso Theatro

as três récitss a que nos referi-

mos no numero passado. O pro-

gramma da terceira nonte foi al-

terado, repetindo-se o c Caramelo v

em substituição dos «Gigantes y

Cabezudos n.

A companhia. que tem tra-

balhadono Colyseu dos Rccreios,

em Lisboa, agradou, sendo me-

recidos os applausos que os es-

pectadores lhe dispensaram. So-

bretudo, a tiplc senorita Ramos

dela Vega caiu-lhes 'no gôto, e

não sem razão, pois o desempe-

nho que da ao seu papel de An-

tonio, no «Caramelou é quasi

impeccavcl.

Além d'estas récitas, realisou

a companhia, na quinta-feira, um

espectaculo em seu beneficio, can-

tando os :Aii'icanistasin, «El Mo-

nagnillm e o :CarameIOL N'es-

te espectaculo, que foi mais uma

ncite de exito para todos os ar-

tistas, tomou parte o notavel ba-

rytono D. Francisco de Sousa

Coutinho que, por motivos ines-

o principe; fizeste-me lembrar que

tenho uma divida. a. pagar áquelle

insolents csmponez que hontem

insulton a. nossa pessoa.. O nosso

ban uete terá logar esta noite, co-

mo ecidimos. Ainda. que estas se-

jam as ultimas horas do meu po-

der, devem ser consagradas á. vin-

gança. e ao prazer. Deixamos os

cuidados para ámanhâ!

O som das trombetas fez voltar

aos seus logsres os espectadores,

que começavam n sahir do campo,

e foi proclamado que o principe

João, chamado repentinamente por

altos e formses servicos publicos,

se via obrigado a renunciar ás di-

versões do dia. seguinte; comtudo,

não querendo que tantos bons yea-

men se fossem embora sem darem

provas ds sua. perícia, dignavs-se

assitir, antes de deixar o campo,

ao desafio dos srcheiros marcado
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perados, não pode cantar o pro-

logo dos :Palhaçosn como se ti-

nha annunciado, cantando, por

isso, em substituição, a «Pres

ghiermde Paulo de Tosti que lhe.

valeu prolongados applausos.

A orchestra era a da phylar-

monica Amisadc que tocou, quasi

sempre, sob a regencia de D.

Mario Perez Soriano, primeiro

actor e director da companhia.

Partiram para o Porto onde

hoje cantam, no thcutro de S.

João, o «Caramelo›, :Maria-Jua-

na» e «El santo de la Izidrm.

A companhia dará. alli só-

mente algumas récitas,'seguindo

depois para IIespanha.

Cartas d'Algures

30 ne .MARÇO.

 

Partiu para a Africa uma nova

expedição militar. Lá foi, esfo-

giiemada pela i'hetorica mentiroso

e liypocrita de todos os especu-

ladores. que ficam comendo á

barba longa. Lá foi, com lóas aos

sacrifícios. ás trauliccõos glorio-

sas, aos bons serviços e abnega-

ção do Moreno, cantadas pelos

tres mejores da ínstrucçáo, como

lhes chamava um escriptor mui-

to conhecido, e outros muitos

majores de instruccào e do diabo

que os carregue, que abundam

por esse paiz ióra. Abundam ar-

rotando patriotismo, ou postas

de pescada, como diz o povo.

Uns são reitores de cheu, outros

são inspectores de instruccão,

outros são commandantes, coin-

missarios e adjuntos de policia,

outros são inajorcs-capilães na

guarda fiscal, etc. Uns comodo-

res, uns parasitas, uns mandriões,

uns innleis, que nós utnralnos, o

que aturamos a pregar-nosmoral

e patriotismo, o que é muito peicr.

E falam-nos no glorioso exercito

portugues! Um glorioso exercito,

onde os tropas afiam espadas a

presidir aos lyceus, a inspeccio-

nar as escolas de instruccão pri-

maria, a fazer o registo das me-

retrizes. a vigiar a candonga, etc!

Que formidavel corja, toda es-

ta de comedores e da comidas!

Lá foi. a expedição. E lá foi

levando todos os Seus membros

acerteza de que serão heroes os

que tiverem artes para se impor

Como taes e de que ficarão no

escuro todos os que não forem

servis, todos Os que não forem

pantomineiros.

Ainda ha pouco me dizia um

capitão, qUe fizera parte d'uina

das ullimas expedições:

«Eu tambem tinha sido heroe,

se quizesse. Fui mandado a toda

a pressa ao inteiior submetter o

indígena, que se tinha revoltado,

atacando um posto militar, ma-

tando um soldado e ferindo on-

tros.

Mas que vi eu quando che-

guei? Vi que o soldado morto era

um salteador da minha compa-

nhia, a quem se estava levantan-

do um auto de corpo de delicto

quando eu parti, que eu não que-

ria levar porque lhe conhecia as

para o dia immediato. 0 premio

que devia. ser adjudicado ao me-

lhor srcheiro era uma trompa de

caca com lavores de prata o um

boldrié de seda ricamente orna-

mentsdo com um medalhão de San-

to Huberto, o padroeiro dos diver-

timentos silvestres.

Mais de trinta yeomen se apre-

sentaram logo como competidores,

a maior parte dos quses eram con-

teiros e- guardas das ñorestas roses

de Needwood e Charnwood. Quan-

do, no entanto, os srcheiros conhe-

ceram com quem iam medir se,

mais' do vinte desistiram ds. lucts,

por não desejarem encontrar a des-

honrs n'uma. derrota.“ qnssi certa.

Porque n'aquelles tempos a perioin

do cada atirador era conhecida. na.

aria. de muitas milhas em redondo,

assim como as qualidades de um

cavallo ensinado em Newmuket  
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pesslmas qualidades, que eu não

devia levar desde que se lhe cs-

taVa lnslanrando um auto da cor-

po de delicto, mas que f'ui nl'u'is

gado a levar. ESSH salteador. de-

pois de ter commettido mil rnu-

bos e poucas vergonhas no sitio

onde estava, entrou um dia um

casa d'uma velha para lhe roubar

ovos e galllnhns. A Velha preta

lnrotestou e o salteador desatou

á pancada a ella. Gritou a preta,

mcudiram os pretos. que já esta-

Vain fartos, e d'alii a revolta. Pa-

ra ser heroe precisava eu de in-

candiar a povoação, de fuzilar a'

pretalhada e de arranjar depois

umas noticias na devida fôrma.

Tinhu elementos para isso, a co-

mecar nas marchas forçadas e

longas que me vi obrigado a fa-

zer. Mas a minha consciencia re-

voltou-se. Limitei-me a fazer jus-

tica e a restabelecer a ordem. E

não estou arrependido do que fiz.)

Note-se: este capitão é um

homem integre, honestissímo e

sabedordo seu officio como pou-

cos. Raros homens conheci na

tropa como elle. As suas palavras

tinham, pois, todo o peso e au-

ctoridade, para mim e para quan-

tos o conhecem.

Abi teem.

Não ha duvida de que as nos-

sas forças teem prestado serviços

em Africa. Não ha duvida de que

alguns d”esses services foram im-

portantes. A todos sobretevam,

faça-se justiça, os de Mousinho

de Albuquerque, sejam quaes fo-

rem os defeitos d'este official.

Mas tambem é verdade que não

faltaram os exaggeros e as espe-

culações e de que ficaram esque-

cidos nas recompensas todos os

que eram modestos e dignos, al.-

guns tendo feito muito mais do

que varios intrnjões premiados.

Tambem é verdade. e é pre-

ciso dizel-a, que as recompensas

por meio de pensões em vida re-

presentam uma formidavel immo-

ralidade, uma injustiça de marca.

O official, com o soldo que leva,

pôde-se sustentar a si decorosa-
mente e áfamilia que deixa iicar.

Se lá morrer, a familia escapa

bem da miserla com a pensão de

sangue. A que veem as pensões

annean às commendas? Não tem

a lei a promoção por distincção?

Não bastam as fitinhas para os

casos de pouca monta e a promo-

ção por distincção para os casos

importantes?

Mas a monarcbia quer tero

exercito contente. E' já sabido
que os exercitos permanentes não

são hoje mais do que uma arma

politica, o maior e quasi unico

apoio do despotismo. E, então,

viva a pandega.

Lá estão os reitores dos ly-

ceus, os inspectores da instruc-

ção e todos os tropas de espadas

ferrugentas para apregoar patrio-

tismo e reacção pelas lojas de

tabacos, pelos centros carolas e

pela imprensa assalariado.

Lá estão ellos para deitar poei-
ra nos olhos dos papalvos, apre-

goando-lheso exercito portuguez
como a quinta essencia da per-

feiçãol Os imbecis, que sabem

tanto de sciencia militar como eu

sei dizer missa!

O exercito portuguez é inca-

___M

são familiares aos que frequentam
este famoso ponto de reunião.

_ A lists dos concorrentes so jogo
silvestre, assim reduzida, subia, ain-
da. s oito. O principe João desceu
do seu real assento para, ver mais
de _perto esses yemiwn escolhidos,
muitos dos qunos vestism s farda.

real. Satisfeito. o. sua curiosidade,

procurou com os olhos o objecto
do seu resentimento e avistou-o

om pé no mesmo logar da. vespera

e com s mesmo attitude tranquilla
que tinha mostrado no dia. snte-.
rior.

- Olá, amigo! disse o principe,
logo desconfiei, pela tua. insolente
parolice, que não eras um verda-
deiro amador do tiro so arco, e

vejo que to não atraves a. medir-te
com atiradores dhquella. especie.

- Salvo o devido respeito, Sir,

replioou o yoomn, eu tenho outro

, paz. sob todos os pontos de vis-

f ta. de .w- haterhnje com nm exar-

¡cito regularmente_ constituido.

l Porque só tem uma coisa: a va-

ileutiu (in soldado. Mas esta valen-

' tia, se é um elemento de primei-

ra ordem contra pretos, é n ulti-

mo elemento de apreciação na

sciencia e arte da guerra. Ora,

aparte a valentia, o exercito por-

tuszuez não tem mais nada que

esteja á'altura.

E como ha de tel-o, se os offl-

ciaes. cuja capacidade constitue

uma das primeiras condições de

um bom EXPI'CÍLO, aprendem a

commandar soldados nas reito-

rias dos lyceus, nas inspecções

das escolas, nos conunissm'iados

de policia, na coça da candonga

ou n'um serviço reles de quar-

teis, e este ainda é o melhor ca-

so, n'um serviço reles de quar-

teis onde ha tudo, menos instruc-

Ção sólida e real?

Mas viva a pandegal

Mas vivam os especuladores,

que intrnjam os papalvos nos

centros de convorsa e nos papeis

publicos impondo-lhes o exercito

portuguez, que tem mais distin-

ctissimos. segundo os mesmos pa-

peis, do que grãos d'areia teem

as praias indigenas. como ase-

gunda obra de Moltkel

Viva a pandegal

A. B.

MW

Agradecimento

Francisco Fragueiro Carva-

lho, Anna. Joaquina, Maria Pe-

reira, Francisca. Pereira., agrade-

cem penhorados a. todas as pes-

soas que_ se dignaram acompa-

nhar á. sua ultima morada os res-

tos mortaes de sua estremecida

esposa, filha e irmã, Victoria Pe-

reira, fallecida no dia, 17 de mar-

ço; e bem assim a todos os que

lhes significaram em tão doloro-

so transe as suas mais sinceras

oondolencias.

Aveiro, 25 de Março de 1900.

RECREIO ÁRTiSTICO

Continuamos a publicar a re-

lação das prendas que foram of'-

ferccidas á Associação do Recreio

Artístico, para. a. sua. caixa dc

soccorroa:

 

D. Marin. Carolina Martins Lopes,

uma. caixa de morccllas d'Arouca.

D. Marin Thereza ansres Paes,

uma. caixa de papel para. escrever.

D. Candida. Augusta, Raposo, uma

toalha de crochet, e uma peça. do

boi'dado.

D. Maria Tavares dos Santos Li-

ma., um par de vasos com dores arti-

ñciues.

l). Maxima Faria, 115000 réis.

D. Maris. d'Apresentação Faria,

173000 réis.

D. Emilia. Faris., 15000 réis.

D. Maria da. Luz Faris, 1,6000.

Joaquim de Pinho Vinagre, um

vertedouro de louça.

é_ Antonio Joaquim Mendes, 1:5000

r is;

José Gaspar Robollo, duas cartei-

ras de couro da Russia;

D. Maria. ds Conoição Sobral e

5%_

razão para não atirar sem ser o

receio da derrota. e da. vergonha.

-E qual é essa. outra razão?

perguntou o principe, que, por um

motivo que talvez elle mesmo não

soubesse explicar, sentia uma irri-

tante curiosidade o. respeito dla-

quelle individuo.

-- E, porque, replioou o homem

dos bosques, eu não sei se esses

yeamsn e eu costumamos atirar ao

inesmo alvo; e além d'isso porque

nâo sei se Vossa. Graça gostaria de,

ver ganhar um terceiro premio s

um homem que, sem querer, teve

s infelicidade de incorrer no seu

desagrado.

0 principe, fazendo-se oórado,

perguntou-lhe:

- Como to chamas tu?

-Locksley, respondeu o geo-

'num

vovo mt .u'mno

Mantis, dois limpa-penuns bordados a

là', um passe-partir, duas prcgadcims,

com descnnço para relojio, uma. mo

bilin de plmntasin para saindo visitas;

José Bernardes da. Cruz, 6 pho-

tographias da cidade do Avciro;

João Paulo Godinho Furia, um

clialet de cartão, 3 carros de cartão e

duas surprezss;

Directores do Collegio de Santa

Joanna, um par de vasos para flores,

pintado n oleo, um limpa-pennas com

uma figura., uma. pintura. a. fogo guar-

nccidn a. lilo, um prato para. parede

com cnixilho de veludo, um retrato a

crayon com caixilho de bambu, um

canto de sala com guarnições de cs-

bedal o pintura o fogo.

(Continúu)

_._._.______

Feira de .llarç

Com uma concorrencia, mais

do que regular, abriu no possa-

do domingo este importante mer-

cado annual, fazendo-se trans-

acções importantes.

Esta feira prolonga-se até 8

do abril.

-___.._h

A peste lmhonlca

Communicam de Bombaim,

que a mortalidade pela peste bu-

bonioa n'aquella. cidade, durante

o mez de fevereiro foi de 5:606

casos e em toda a India ingleza

registarnm-se 12:435 casos fa-

taes. Presentemcnte continua a

ser verdadei 'amente assoladora a

mortalidade geral n'esta cidade,

havendo por dia cerca. de_500

obitos, augmentando tambem a,

epidemia de variola, havendo d'es-

ta doença, durante o mcz de fe-

vereiro ultimo, 984 casos fataes,

.____.___._

NOVIDADE LITTERARIA

tls Materias-ia Inquisição

F. GOMES DA SILVA

Obra. illustrada a_côres por Ma-

nuel de Macedo e Roque Gameiro.

Cada, faso. de 48 pag., papel de

luxo, 'magniñonmente impresso em

typo elzevir s com uma. formosis-

sims. estampa a. 12 côres--120 réis.

Nos llIysterios do Inquisição des-

crevem-se horrores que agitam at'-

ñictivamente a alma, scenns que

fazem correr lagrimas, esoalpellam-

se figuras d'outros tempos, enca-

deiam~se acontecimentos dispersos

o tenebrosos, fustiga-se a. hypoori-

sia, enaltecem-se as grandes virtu-

des, faz-se robrilhar a verdade e

põem-se em relevo todos os perso-

nagens que entram n'esto grande

drama, em que vibram ccmmoções

da maior intensidade e affootos do

mais exaltado amor.

Precioso brinda a todos os senhores

assignantes: Uma. magnifica estampa

esplendidsmente colorida., medindo

0,65%! 0,44, s qual representa, uma

das scenes cuja. recordação ainda.

hoje nos é grata. e que o nosso co-

ração de portugueses ainda nâo

pode olvidar.

Os pedidos de assignaturas pó-

dem ser feitos á Companhia Nacional

Editora-Secção Editorial-Largo

do Conde Barão, 50, Lisboa-ou

aos seus agentes.

_

principe, tu atirarás por tus. vez

quando estes yeooncn tiverem mani-

festado s. sua. perícia. Se ganhares

o premio, eu accrescentsr-lhe-hei

vinte noblea (1); mas se perdores,

serás despejado do teu Lincoln

verde e expulso da liçs., batido com

cordas dos areas, como um fanfar-

rão ínsolente.

-E se eu não quizer atirar

n'essss condições? disse o yeaman.

Vossa Graca., appoisdo, como está,

em tantos homens d'armas, póde

facilmente mandar-me despojsr e

bater, mas não obrigar-me &esti-

osr ou disparar o meu arco.

-So reonssres a. minha ma.-

gniñcn proposta, disse o principe,

o preboste de. liça cortará a corda

do teu arco, quebrar-te-hs o arco

GRANDE

  

- Pois então, Lockaley, disse o (1) Moeda d'ouro antiga.
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mlde Maximo, Maria do Coração

Maximo, Antonio Hrnriquos Ma-

ximo Junim- e Domingos Pereira.

Guimarães, sunmmuicnte pcnhora-

dos para. com todas as pessoas que

se dignaram associar-se ao seu pro-

fundo desgasto pela morte de seu

extremoso filho, irmão e cunhado,

vem protestar a todos, por esta fór-

ma, o seu indelevcl reconhecimento.

Particularmente agradecem nos

amigos e companheiros de traballio

do finado a dedicação o iifi'ecto com

que lhe assistiram aos ultimos mo-

mentos, c as honras funebres que

lhe prestaram em Lisboa, acompa-

nhando alli o cndaver da ogrcja ao

ccmiterio e do cemiterio até :t es-

tação do (caminho de ferro, o d'alli

até Aveiro.

De egunl modo sc confessam

extremamente penhorados para com

todos os que n'esta cidade acompa-

nharam o cadnver da estação até ú.

egrejado Carmo e ahi por turno o

estiveram vclando; c bcin assim a.

todos cs que sc enmrporaram no

prestitn funebrc, e do qualquer nio-

do se associaram ao seu luto.

A todos esses obsequios que tan-

to mitigaram o seu profundo des-

gosto, _serão sempre muito e mui-

to' reconhecidos.

*an-....__

:lu her queimada

Na semana passada, na Villa

da Feira, nppnrecen incendio na

sacliristia da egrcja da Misericor-

da, onde, por caridade,viviaumn

pobre velhinha, sexagenaria e

paralytica. Quando deram pelo

fogo, altas horas da manhã, e co-

meçaram antrubalhar na sua ex-

tincçã'o, encontraram o cadaver

da pobrcsinha, carbonisado.

_+_~ . _

O sr. ministro do reino tenciona

apresentar no parlamento s rci'ornm

da. iustrucçiío primaria, augmentando

o ordenado aos professm'es e estabe-

lecendo melhor meio dc aposentação,

que será, permittida logo que.o pro-

fessor se inutilise no exercicio das

suas funcções.

Oxalá que assim seja.

    

Na sexta-feira, noite, um

carro do nosso amigo Joaquim

Martinho Girão, conhecido alqui-

lador, veio á _destilada pelas ruas

centraes da. cidade, em conso-

quencía do cnvallo que o puxava

tomar o freio nos dentes.

Não nos consta. que houves-

sem desastres.

n  
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Annimcio
(2.“ publicação)

 

Por este juizo de direito, es-

crivão Fortuna, correm editos de

6 mezes e de trinta dias a contar

da ultima publicação d'este an~

nuncio, citando, pelos primeiros

editos, 0 solente Antonio Carlos,

--___

 

e as frechas o expulsar-te-hs da.

assistencia como um poltrão.

- As condições que me offere-

ceis, magnnnimo príncipe, são pou-

co favoraveis, disso o geoman, obri-

gando-me o. luctsr com os melho-

res archeiros dos condados de Lei-

cester e de Stufford, sob pena de

infnmis se ficar vencido. Não obs-

tante, nbedecerei ao vosso desejo.

-- Homens de arrnss, disse o

principe João, não o percses de

vista; elle está. com receio e eu não

quero que elle fuja. no desafio. E

vós, meus amigos, atirae com fir-

meza; um gnmo e um barril de vi-

nho estão é. espera n'ums d'squel-

las tendas para. quem ganhar o

premio.

Foi collocsdo um alvo na. ox-

tremidado superior da. avenida que

do lado do sul conduzia á arena.

Os contendore postaram-se us ex-

W

solteiro, maior, filho de Antonio

Francisco Carlos e mulher Joan-

na de Jesus, fallecidos, jda Gafa-

nha, e pelos segundos os interes-

sados incertos, para, na segunda

aiuliencia posterior ao prazo dos

editos virem respectivamente ac-

cusar a citação e para na tercei-

ra audiencia seguinte deduzirem

qualquer opposição, ou a sua

habilitação, seguindo os demais

termos do processo de curadoria

definitiva dos bens do dito au-

Zente, requerida por seus irmãos

Manoel Carlos e mulher Thereza

de Jesus, aquellc por si e como

representante legal do menor Ja-

cintho, filho de seu fallecido ir-

mão João Francisco Carlos; Ma»

noel Carlos e mulher; João Car-

los e mulher; Jose Carlos e mu-

lher; Manoel Maria Carlos e mu-

lher; Maria Clara de Jesus e ma-

rido; Maria de Jesus e marido;

Antonio Carlos e mulher, como

herdeiros e representantes do

seu fallecido pae e Sogro José

Carlos Novo; Maria Rosa de Je-

sus, viuva; Maria da Rocha e ma-

rido; Antonio Carlos e mulher,

estes com aquelle menor Janin-

tho como herdeiros e represen-

tantes de seu t'allecido pae e so-

gro João Francisco Carlos; e Fran-

cisco Carlos e mulher, todos la-

vradores, da Gafanha, freguezia

d'Ilhavo, os quaes pedem em seu

favor a curadoria definitivn dos

bens do dito seu irmão, cunhado

e tio Antonio Carlos, com o fun-

damento de que elle se anzentou

ha mais de 28 annos ara parte

incerta do Brazil, sem eixar pro-

curação, nem testamento, nem

tão pouco noticias suas; e porisso

aos representantes, como paren-

tes mais proximos do auzcnte,

devem serentregues os Seus bens

por inventario com caução, se-

gundo a ordem legal na succes-

são.

As audiencias n'este juizo fa-

zem-se em todas as segundas e

quintas-feiras de cada semana, ou

nos dias immediatos sendo aquel-

les santiticados, e sempre pelas

dez horas da manhã, no tribunal

judicial, sito na Praça Municipal

il'esta cidade.

AVeiro, 5 de março de 1900.

Veriiiquei.

O Juiz de Direito,

F. A: Pinto.

O escrivão,

Arnaldo Augusto Alvares Fortuna

 

ANNUNCIO

Por cscriptura publica de 22 de

março do corrente nuno, lavrada. nas

notas do notnrio Baptista da. Cunha,

da comarca. d'Agueda, foi dissolvida.

a. sociedade commercial que por con-

trncto de 10 de junho de 1890 se lm-

vin fornme entre Fri-nando Homem

Christo e Antonio lioncc Lrào Bar-

boza para exploração da. fabrica de

certumcs sita n'esta cidade, á rua da.

Malhada, ficando todo o activo e pas-

sivo :i contn do socio Antonio Ponce

Leão BaJ'liozn.

Para. os devidos efi'eítos se faz o

presente nnnnucio.

 

remídade inferior, calculando a

distancia. entre elles e o alvo de

maneira a deixar intervallo para. o

que se chamava (um tiro ao scssO).

Os archeiros, tendo previamente

tirado à. sorte a. ordem de prece-

dencia, deviam atirar successiva-

mente tres frechae cada. um. A di-

versão foi regulada por um official

de ordem inferior, chamado Pre-

boste dos Jogos; porque os mare-

chses ds lion julgariam descer da.

sua, dignidade &baixando-se o su-

periutonder nos jogos da, gente do

campo.

(Curtindo.)
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àaaaiiiza Ferreira Martins

(o GAFANHÀO)

R. da Costeira-AVEIRO

"OVO l) AVINHO
__-___.

ARMAZENS

 

D

IIISI'E antigos acreditado es- \\

J talielecimento de alfaeteria

encarrega-se de fazer com a ma-

xima perfeição e barateza feitos

para homem e creançn, o que

para isso tem um lindo sortimen-

to de fazendas proprias para ve-

rão.

Espera tambem por estes dias

um grande sortimento de fazen-

das, o que ha de mais moderno,

para a estação do inverno.

Como está tambem para che-

gare epoca dos varinos já tem

para isso as fazendas encommen-

dadas.

Ficam d'isto prevenidos os

nossos freguezes e amigos.
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de se

Hotel Cysne

Boa-Vista

&MEEQB

llecommenda-se pelo

:colo e seriedade

com que se

trata

 

(
1
K

 

Excellente serviço I

de meza

if_____

OFFICINA DE CÀLÇADO

 

Joao Pedra Ferreira

aos BALCÕES _ avmno

-aez-
N'ESTA antiga. e acreditada

ol'ñcina de calçado executa 'se com

toda a perfeição tanto para. ho-

mem como para. senhora e cream-

ças toda a qualidade de calçado

o que ha de mais chic.

Garante-se a solidez e eco-

nomia de preço.

 

Vinho de Bucellas

VENDE-SE a '160 réis a garrafa

no estabelecimento de

José Gonçalves Gamellas*

Praça do Peixe-AVEIRO

Previna o publico que só af-

fiança a qualidade do vinho ven-

dido no proprio estabelecimento,

para evitar que vendam com a

¡vn-ama marca outra qualidade de

Vinho

-vam/VVVUVWANW_

PRAÇA DO COMMERCIO, 19 A 221

R. DOS MERCADORES, 1 A 5

AVEIRO

W

 

D'aqui levarás tudo tão sobejo

(Luz. Cam.)

, > VENDAS su ll lllllHElllll

-

Fazendas de nowdade de lã, Ii-

| nlio_ soda e algodão.

Cnniisaria, gi'nvataria, livraria,

a ' l papelaria e mais objectos dess-

criptorio. Officina de chapelariu. Chapéus para homem. senhora e

crennças. Centro de assignatura dejornues de modas e scientificos,

nacwnaes e estrangeiros.

Importação directo de artigos da Madeira: obra de verga, bor-

dados, rhnm e vinho (qualidade garantida).

Unico deposito dos vinhos espumosos da Associação Viníco-

la da Bairrada.

Representante da casa Beirão, de Lisboa, encarrega-se de

mandar vir byciclettes Clemcnt e machinas de costura Memoria,

bem como todos os accsssorios para as mesmas.

Louças de porcelana, quinquilharias, bijouterias, perfumarias

(importação directa).

Flóres artificiaes e cordas funerarias.

Preços ñxos

Am pliações photographicas. Encadernações.

N. ll.--Não se avlam encommendas que não venham

acompanhadas da respectiva lmporlancla.

Faia vim
MOAGEM DE TRIGO E MILHO

DE

Manuel Homem do O. Christo

 

Vendas de larlnhas, e gêmeas

Compras de milho, e trigo. tanto por junto j

como a retalho

 

RUA DA ALFANDEGA

EEEEQE

 

BARRA-PHAROL Azeite do Douro

banhistas d'estas

 

S srs.

NINGUEM compre sem visi-

  

A0 EUMMEBQQÍ Fatura
LBINO PINTO DE MIRANDA, gerente da casa de

Mman José de Mattos Junior-o MANUEL MAHIA-d'esta

cidade. faz publico que sendo agente i'l'umn ousa commercial de

Lisbon, tem para vendepem lir›ns?c(›iii'lições tiara o commercio

café cn¡ de diversas marcas, café torrado ea¡ grão e

molclo,avulsn e cmpncotado, por preços muito baixos, riva-

lisaudo com vantagem com as casas congeneres do Porto. As ven-

das são a praso, e sendo a prompto pagamento têm desconto.

Na casa de que e Hei'eute, além dos generos acima menciona-

dos, vendidos ao publico com muita vantagem, tem em saldo uma

grande quantidade de louça (Ie Sat-.avem que VMNIF) com 15 p_ c,

de desconto da tnbnlla dn fabrica e alguma com 20 p. c. Tem o de-

posito dos vinhos da Companhia Vinícola, composto de todas as

marcas, não exceptuaudo o hello Champagne.

lla tambem vinhos de outros armazmis do Porto. das mar-

cas mais acreditadas, por preços rasoaveis, fazendo grandes descon-

tos para revender.

Deposito de adubos chiinicos para todas as culturas e por

preços vniitnjosos.

Armazem «lc vinhos da Bairrada. que vende a ao

reis 0 lui-o, duto; branco a 120 e 200 reis, sendo para

consumir em casa do fra-gun.

.Tam mercearia bem sortida. Vende sulfato de cobre elle ferro,

chumho para. caça (pelo preço do Porto, sendo por caixa de 30

kg). bolacha e bi5coito das principaes faliricas do paiz, conservas

e massas alimentícios, petre¡=lms_parn caçadores e objectos para

escriptorio, aguardente de vinho. Cereaes e nlcool,com grandes des-

contos para revender, e muitos outros artigos in'ipossiveis de men-

cional'.

Encarrega-se da compra ou vendahdo qualquer mercadoria

mediante commissão.

[tua Direita [Largo da Manuel lllaria)

A V E l H O

bSIlPllTIllllllD AVEIBENSE

Marques diAhnoida & Irmão

“ A08 estacas

Garante-se a perfeição e solidez. Preços madicos

José GonçaíRTes Gamellas

A' PRAÇA DO PEIXE

  

N'este estabelecimento encontra-se á venda o apreciado I'lnho

de Bncellas importado directamente de casa do lavrador.

A160 RÉIS A GARRAFA

TIIENS lili ALUGUER

FERNANDU HOMEM CHRISTO

llua da Alfandega

 

Í' | Este deli-

\inho de Colares - vi.

nho continúa a ser muito procurado no es-

nbelecimeuzo do nosso amigo José Gonçal-

ea Gsmellas, á. Praça. do Peixe, que veu-

cada garrafa a 120 réis.

 

”o NTI“: ”NU :a   u-
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POVO DE AVEIRO

_._4930__

Encarrega-sc de fazer com a maxima

parlaiçaa a economia todos os trabalhos de

impressao, taes como: cartões de visita, par-

ticipações da casamento, mappas, facturas,

livros, jornaes. etc, etc.

RUA ms s. MARTINIIC)

 

praias encontram na loja . _ a VEIRO

da (Jambeia, do Arthur Paes, os tar o Armazem da Bandeirmha, , .É '

mais necessapios generos comes- á rua das Barcas; é on- ;.;. ..,-_. «r . _. WM.; _ _ a_ _t A _

“With laes 90m° feiíã°›.massa= de se vende o puro azeite, por
batata, toucmho, manteiga de

porco, queijo da serra, etc. E ain-

da o tal biscoito d'Aueíro,-e o

biscoito de leite, que só se ven-

de e faz n'esta casa.

VINHO DE DIETA :-o ¡ze-

nuino vinho de meza. límpido.

dromatico, levemente taninoso, o

que Constitue o verdadeiro typo

se vinho para meza, tambem se

vende no mesmo estabelecimen-

to, com as vantagens manifestas

dos srs. banhistas terem ao pe

dn porta vinho bom e a preço

junto e a retalho.

Preços convidatívos.

Desconto ao revendedores.

BOLÃO PALMA

1STA farinha muito mais ba-

rata e superior do que qual-

quer outra para a engorda de

porcos. gado vaccnm, galinhas,

etc. etc. vende-se unicamente no

estabelecimento de José Gonçal-
modico. ,

Levam-se amostrasa quem as "ea G“mellas'

pedir. - Praça do Peixe-A"sum

 

1 i zinco, chapa z'ínCada, chumbo em bar-

ra e em pasta, estanho, prégosépara-

fusos, pás de ferro, arame zincado, tintas preparadas e em pó

vernizes, oleo, aguarraz, alcool, brechas, pinceis, cimento

sulfato de cobre e de ferro. chloreto, enxofre, gesso de estoque,

vidraça, telha de vidro, chaminés e torcidas para candieiros, pape-

lão, artigos de merCearia e muitos o'utros.

A' vencia no estabelecimento de

Domingos .lost dos Santos Leite

RUA DO CAES

AVEIRO

(\


